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O trabalho encontra-se dividido em seis capítulos agrupados em duas partes. 

 

A Primeira Parte, dedicada à Revisão Bibliográfica é constituída por dois capítulos: 

Prevenção de Incêndios Florestais em Portugal e, Análise sobre as técnicas utilizadas 

em Portugal na Prevenção de Incêndios Florestais. 

 

No Capítulo I, Prevenção de Incêndios Florestais em Portugal, será abordada a relação 

entre a Floresta Portuguesa e o Fogo, bem como as entidades com competências na 

prevenção de incêndios florestais. Neste capítulo será dada, entretanto, uma particular 

atenção à principal legislação publicada após o ano catastrófico de 2003, 

nomeadamente, ao Decreto-Lei n.º 127/2005 de 5 de Agosto e ao Decreto-Lei n.º 

124/2006 de 28 de Junho. 

 

O Capítulo II, Análise sobre as técnicas utilizadas em Portugal na Prevenção de 

Incêndios Florestais, abordará necessidades, qualidade, quantidade e lacunas do 

conhecimento científico sobre estes assuntos, atendendo às acções recomendadas pela 

Circular de Aplicação da Subacção 3.4 da Medida AGRIS. 

  

A Segunda Parte do trabalho, dedicada à Contribuição Empírica, será constituída por 

quatro capítulos: Caso Piloto – POP da ZIF da Serra da Lousã; Outros Casos de 

Estudo; Múltiplos Casos de Estudo com Múltiplas Unidades de Análise; Limitações e 

Implicações do Estudo. 

 

No Capítulo III, Caso Piloto – POP da ZIF da Serra da Lousã, será feita a apresentação 

das medidas preconizadas pelo Plano Orientador de Prevenção da Zona de Intervenção 

Florestal da Serra da Lousã. 

 

No Capítulo IV, Outros Casos de Estudo, foram analisados vinte e dois planos com o 

objectivo de obter uma visão da prevenção de incêndios florestais em Portugal. 

 

O Capítulo V, Múltiplos Casos de Estudo com Múltiplas Unidades de Análise, 

pretendeu responder essencialmente a duas questões: 

• Como se faz actualmente a prevenção, detecção e a vigilância de incêndios florestais 

em Portugal? 
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• Porque é que se faz desse modo?  

 

Finalmente, no Capítulo VI, Limitações e Implicações do Estudo, será feita uma 

apreciação geral do trabalho realizado e apontadas algumas sugestões para futuras 

investigações. 

 


